pe. 


É No maior espectaculo de todos os tempos 


PREÇO:1.000RS 


RAMON NOVARRO 
Um film Metro — Goldwyn. Maye 
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«SUL AMERICA” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


FUNDADA EM 1895 
QUADRO DEMONSTRATIVO DO PROGRESSO NOS ULTIMOS 5 ANNOS 











DURANTE O ANNO QUE TERMINA EM 























RECEITA + Ê Stone: VUGMENTO 
3]—— 31922 313 ==1927 
Premi s de seguros durante o ann9. : 10.218:9978118 47 051:5108175 301 832:5 138957 À 
Renda do Captal durante o ann tr... 4.000:3768145 11 349:6318134 6 3497548080 
Re eita geral d ann... scams DESSE 20 219:2738263º. | 57.401:1418309 | 37 281:7688046 
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PAGAMENTOS AOS SEUS SEGURADOS E BENEFICIARIOS NOS ULTIMOS CINCO ANNOS 




















Ans benef c'ariis dos segurad s fallecidos ... 44.004:870864] 74 097:5348258 300.092:6038017 











Em lquidação por vencimento de ap lices, resgates e 

dividendos. .... ol 1(0.972:8308909 58.104:05 13329 17 13 [8148420 
Em lucr 's attribuidos a ap ces vencidas 3.188:470%899 13.074:3558384 4 S85:S848485 
T-tal pag» as segurad:s e beneficiari s... 83.106:1788449 145.270:5405897] 62.110:3628522 
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emittidas pela Cia... s.4838:850841 | 213.1040:0213035 [4 551:1053224 
Seguros em vigor 304.825:0698000 - 891.060:1378000 5860 235:0688090 
Activo ESSES AROS e : 59 199:7658552 |49.905:702866] 90.705:0378109 
N vas emntratns realisad's nº ann9........ a! 39 288:0008000 216.482:4003900 
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Se V. Ex. quer ficar livre de preoccupações de futuro recorra às novas apolices de seguro de vida emittidas pela 


«SUL AMERICA” 


Peça informações aos agentes da Companhia na localid ade de sua residencia, ou á 


Séne sociar: RUA DO OUVIDOR ESQUINA DE QUITANDA ov 5 
Agencia METROPOLITANA: AVENIDA RIO BRANCO. 157]9 —- RIO DE JANEIRO 






SENHORAS 


Tendes cabellos “superfluos no rosto, 
testa, braços, etc ? Qui então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEPI- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
complete efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra- 
rio de todos os depilatorios, que só fa- 
zem o effeito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH extráe os cabellos com 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo; sem receio 
de que vá lrritar a pelle ou produzir 
dar, qualquer cris nça pode usal-o, pois as materias no mesmo 
empregadas são completamente inoffensivas. Devolveremos a 
importancia se não roduzir o resultado deselaco) — Encon- 
tra-se á venda nas Pharmácias Drogarias e Perfumarlas de 
la ordem. Depositarios: F. DA SILVA NEVES & CIA. 


Rua Buenos A res 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo 20$000 pelo correio 21$000 


LARGA-ME. DEIXA-MEGRITAR! 





2d da ERA Ji Fo a | 
OXAROPE SAO JOÃO .. TINTAS 
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO SS 7" PARA 
COM OSEU USO REGULAR: Ss = Ec À 
1.º A tosse cessa rapidamente, St) mM ETIT: q ES IM PR É 38 AO 
2.º As grippes, constipações ou defluxos cedem ce com elles Z ER sra] 


as dores do peito e das costas. S EM, | 
3.º Alliviam-se promptamente as crises (afflicções) dos asth- E : As melhores E E 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais ES ; | 
E ampla e suave a respiração. RE S=s -. = 9  DEPOSITARIOS EX- 
º As bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- DRE ne CLUSIVOS PARA 
|. mações da garganta. - TODO O BRASII 
5º Ainsomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem. 


Os ER ap e normalisam-se as funeções dos CAPUCCINI & CIA. 


O XAROPE S. JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS RIO DE JANEIRO - CAIXA POSTAL 1662 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
EscriPTORIO CENTRAL: 


A «REVISTA DA SEMANA > E «SCENA MUDA » cÃO SEMPRE 


RUA DO CARMO N. 11 -SOB. —SÃO PAULO IMPRESSAS COM TINTAS MicHAEL HUBER |! 














A SCENA MUDA — 7.º ANNO—N. 329 


















































a ju anamnese a cara ar 
e A SCENA MUDA 
Gigi 
t , der Ra- o paista, º 
nsidbas de Tac mancio SUMMARIO DO N.º 329 — 17.º DO ANNO VII 
e isento de qualquer pe- 
oo de incêndio: | I4 DE JULHO DE 1927 
Estudado aiments Doce amargura — (BratTRICE LiLLig, JACK -Pi- 
para o uso da escola CKFORD é LOUISE LORRAINE ).....: 2.2.0.0. 6 
e de familia. A pequena do bairro — ( CoLLEEN MoorE, KEN- 
NETH HARLAN, TuLLy MARSHALL. (GLADYS 
BROCKWEELL, LUCIEN LITTLEFIELDS, WARNER 
“OLAND e JULANNE JOHNSTON ).. 2.2... & 
O “não sci que” das mulheres — ( CLARA Bow, 
ANTONIO MorENo, WILLIAM AUSTIN, PRIs- 
cictA BonNER é JACQUELINE (GLADSTON ) 11 


Feita paràã o amer — ( LeaTRICE Joy; ETHEL WA- 

LES, BERTRAM (GRASSBY € ÔNITZ EDWARDS ) 13 
Acorrentada ! — ( NoaH BeerYy, Lois MORAN 

Louise Dresser, HeLen Jerome EDDY, 

FLORENCE TURNER, DOUGLAS FAIRBANKS JR 

ALLAN SIMPSON € CHARLOTTE BYRD ).. 16 
Amar e esperar — ( LLoyD HucHEs, Mary As: 

TOR, ALEG B. FRANCIS € DAVID [oRRENCE |) 21) 
Amares de Sunya — ( GLORIA SWANSON, FLOBELLE 

FAIRBANKS, JOHN BoLES, ANDREUS RANDOLF, 

lan KeitH e HucH MILLER ) de 23: 
(O) Conde de Luxemburgo—(Grorce WaALSH, He- 

'LEN LEE WortuInNo. MicHaEL DARK € LOLA 







ODDS) ustr o as VERDE RAE do de rato E 26 
Negocios particulares — ( MiLDRED HARRIS, 
GLADYS HuLETTE, ROBERT AGNEW e ARTHUR 
E fode O Dirt dr SER MRS TARSO S RAS SS 28 
O General — ( BustTER KEATON, MARION MACK 
e FRANK BARNES)........ css es qem 31 
As novidades na tela — ( A chegada ao Rio d 
Janeiro, do Sr. Louis Brock, a ARE 5 
Liga se directamente na corrente electrica da cidau. Os que vivem no écran — ( Mary PHILBIN, da 





Projecções até 15 metros de distancia. REINIVELSA | aM) Uai cs rj DR e SS 14 


; As estrellas da s 
MARC FERREZ FILHOS di “Producers Distributing” ))...... 15 


dito ANE Os namorados no cinematographo — ( Lucy 
RUAS DANQUITANDA IO DE LEO Fox e Ben Lyon, da “Paramount )... 18 


Os O IO ars Brasi dosjanperahos : Os predilectos do pubiico — ( JoHN BARRYMORE ) 22 
Catalago e exolicaçõés sob pedido. 
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BEDA-FLOR' 
EM TODO O BRASIL- 


UMARIA LOPES — RIO 


Para dar brilho e rosar as unhas “ Esmalte Oriental” 


GRIPPE - BRONCHITEO 
COQUELUCHE - TOSSE 


USEM 


GOTTAS -XAROPE 
LABORATORIO 
NUTROTHERAPICO 


Dr. R.L.aC. Rio 


yYNN E. Reynclds-- um dos 
dos encajaderes da Univer- 

sal — suicideu-se, 
Regressára de um trabalho ao 
ur livre, relativo ao fim De 
regresso às terras de Deus c ce- 


lebrando seu regressy ceiava 
em sua residencia com a esposa 
e cutro casal, convidado, Al- 
guns, copos de alguma dessas 
tão transcendentaes bebidas, que 
os norte-americanos devem á 
Leci Secca, inspiraram o argu- 
mento do que havia de oecorrer 
naquella ccia alegre 


A esposa, alludiu mordazmente 
a Renéc Adorée, com quem, se- 
gundo ella dizia, Reynolds havia 
dividido os viveres que solici- 
tamente ella preparára para seu 
marido, quando este partira para 
o campo Os conjuges cxalta- 
ram-se. Ela atircu-lhe um cin- 
=ciro. O marido - crgueu-se € 
dirigiu-se para cem quarto a 
scauiu-o, (e ntinuaram 
a portes fechadas a discussão 
ainda por cinco minutos, A es- 
rosa continuava a aceusar O 
marido € este, bruscamente, sac- 
cou de um revelver c metteu uma 
bala na careça. 


esposa 












Imenondo nes nda dino Alea ac 
. = 2407 em a3-2-m7s — + 
LABORATÓRIO NUTROTHERAPICO 


DERAUL LEITE SC End TerarÃ. 
Bué doncadros boss 23 doa CAMERA TILT Rio 
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ESEJA emmagrecer ou conhece alguem que O quel- 
ra? O excesso de gordura provoca diversas moles- 
tias — coração, figado, diabetes etc. — diminus effi- 


FR per 


EMAGRINA 
N 


emmagrecimento, não prejudica o organismo « é 
acompanhada de um regime muito util. 










ciencia do trabalho e 
prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça 

tem menos at- 





( comprimidos) — aux: 
lia póderosamente o 


l JA mulher que provouser CN- 


cellente ensajadora cinema- 


tographica, é, sem duvida, Dore- 
thy Arzner. Manejcu O megapho - 
nec m tal exito ensaiando o film 
Modas para Mulheres da Pare- 
msunt. que a mesma encarre- 
gou-a de dirigir tambem a confec- 
cão do film Os Dez Mandamentos 
Modernos. no qual E, Ralston, é a 


o 


| 





star. O que não comprehendemos 
é como as mulheres não mºnº- 
polisaram essa pr fissão ha mais 
tempo! Na vida privada dirigem 
ensaladores e artistas Mais 
ainda: dirigem os Estad 's Uni- 
des, onde, graças a ellas, vivem 
diariamente innumeros films, não 
superados ainda pelos que os 
hº mens ensaiam em Hollywocd 


BIDTONICO 


FONTOURA 
FORTIFICANTE EFFICAZ 


PARA 
HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas malores notabilidades 
medicas em virtude do valor dé sua for- 
mula e da seriedade de sua fabricação, 
de accordo com a mais rigorosa te- 
chnica scientifica, sendo o remedio in- 
dicado para todos os organismos en- 
fraquecidos que necessitam de um re- 
constituinte de acção rapida e segura 


NE as 
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ESPE e 
Cequga MPE” 
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"inda para a temporada pro- 
xima, falla-se nos Estados Uni- 
dos em importantes negociações 
CjuC vêm sendo ultimadas pela 


O regresso do st. Louis Brock 


NOS DISSE O DIRECTOR DAS 
REUNIDAS e METRO- 


O QUE 
EMPRIZAS 


GOLDWYN=MAYER> DO BRASII “First Narienal”, mediante as 
: Sa quaes essa empreza passará a 
Denon » - í , 4 Wa ' . 
Procedente dos Estados Un'- distribuir Sem tados 0 “mundo. 
dos, onde foi em viagem de ne- 


as peliculas de duas eonecituadas 


gúcios. regressou a esta €: ipital, marcas cvj s films são aqui 
no dia 1.º do corrente, O St bastante conhecidos e que pas- 
|. PJ Raua ça e RR surdo dd ser distribuidos pelas 
das RR. Metro-Goldwyr- “E Ro mMetrro-Goldwyn Mayer 
Mayer Ltda. tda 

O hjectivo principal dessa ID: Sr ui 
viagem. foi assistir À convenção as nei RR 
annual das fabricas cinemau rock Ae rnnRE! tu oR E oie aa 


o mundo cinematographico co- 
meça a olhar com grande inte- 
resse o magnifico campo de réa- 


oraphicas das quaes é repre 
senti nte directo em toda a Ame- 
rica do Su! — “Metro-Goldwvn- 


Maver" e “First Narional Pi lizações que nosso paiz apre- 
| < y | Ná Ra OT oa - a 3 
Ctures realizadas simulta- senta, Os artistas, em sua maio- 
ncamente em Los Angeles Ca- Eds Rito A A Re Ra e 
liornia, entre 19 e 25 de Maio TA aÃ daN a one Re AA 
E Era mittam a viagem. mesmo rapida. 
a AE CARE VI ACTA + 
Em ligeira, palestra com O Quando essas viagens co 
Gr : mecarem — adiantou-nos  — 
Sr Brock. o eminente indus- E o rs 
trial teve occasião de noósin vai ser um “grande desfile de 
<a eis - BIS a x / « .. 
formar de que a “A detro-Col astros, pela Avenida Rio Branco. 
[a £ é — A 


Terminando, annindios nos a 


dwyn-Maver” do Brasil, no 
proxima chegada do em sem 


decorrer da presente temporada 


que vêm sendo apresentadas na Mayer vêm fazendo percorrer 
Broadwav e muito breve essa todo o mundo e se encontra 
apresentação poderá ser feita actualmente na Argentina, de- 


Cuiasi simultancamaente. Esse 
é o grande avanço que aquelas 





pois de ter visitado toda a Eu- 
ropa. lisse trem traz comsigo a 


emprezas cuidam de realizar, missão de emprehender uma 
neste instante. Para a tempo- opra de contraternização Cinta 
rada proxima, já a NA erra matographica universal c par- 
ca First' se preparam, cui- Licularmente de propagar so 
dando da confecção de algumas films Metr-G Idwyn-Mayer 
dezenas de pelliculas, que hão Registrará um exito absoluta- 
de registrar outros tantos sue- mente inédito, por certo, sua 
CORRE as passagem, dentro de algumas 
semanas, pela Avenida Rio Bran- 
Fim baix) Lim aspecto da convenção co, devendo logo apoz estender 


da Metri -( oldewvyn=Nay 2) 
em Maio ultimo no Vote] 
3altimore de Los Anselos 


tonta) 
ecalizada 


Metro Goldwyn Maye r$ales Convention 
— Hotel Bilimgre me . 
osAngetes, California 
cid 19 tha 1927 o 


TE A EH DE 





==" 23-— 
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Sr. Louis 





sua visita à diversos pontos do 
interior do paiz 





Este numero consta de 36 paginas, 
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Para ganhar tempo emquanto forjava 
uma nova mentira, Violeta fingiu que 
desmaiava 


Doce amargura 


Conto de Mure Connelly 


Cinemategraphada pela Metro 
Goldwin Mayer com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Violeta — BrAaTRICE  [itLir 

Jimmy Marsh — Jacx PickrorD 

Olga — Doris Lloyd 

Orlando Wainwright: — De Wit 
Jennings 

Jesse Watscn — [Harry MYyERS 

Tod Powell — Tenen Holtz 

Phillys Tichnor — Louise Lon- 
RAINE 

Cecil Lovelace — Franklin Pane 


born 
” 
* 


Jimmy Marsh. contador da 
agencia da First National Bank 
em East Fornham namora a 
linda Phyllis, filha do Sr. Rufus 
Tichnor, presidente d'esse banco 
Mas não é elle o unico que se de:'- 
xára enlevar pelo encanto de 
Phyllis po's tambem Jesse Wa- 
tson, vice-presidente e caixa do 
banco sz apa'xonára pela moça. 


Ao lido. —O disfarce foi inspirado em 
um abrir e fechar de olhos. 
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Violeta tudo fcz para atordoal-o com seus encantos. 


Mas ambicioso e sem escru- 


pulos, Jesse, um bello dia, deixa- 
se tentar pelas propostas de um 
tal Tod Powell, contrabandista 
de bebidas alcoolicas ec compro- 
mette-sc a entrar com cinco mil 


expedicção 
Canadá! 


dollars para uma 
de contrabando no 


Então, querendo satisfazer 

ao mesmo tendo sua ans'a de di- 
nheiro e seu amor por Phyllis, 
elle dá a Tod uma lettra de cinco 
mil dollars com a assignatura 
falsificada de Jimmy e, no dia 
seguinte, communica Á moça, 
que foi forçado a despedir o 


O ingendo Jimmy não podia comprehender aquela mania 
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Eil-o definitivamente vencido. 


rapaz por haver firmado uma 
lettra de avultada quantia, que 


certamente perdera na rua. 
(Contináa na pagina 34.) 


Jesse não duvidava mais de que cra o objzcto de uma paixão violenta 











Ella cráa o enlevo do seu velho pai 


Pequena do bairro 


Conto de Thomas Burke 





Cinematographado pela First 
National com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Suzy — CoLLEEN MooRE 
Jce, o Pé Leve — Kenneti 


HARLAN 
O pai Minsi-— TuLLy MARSHALL 
(Cissie — GLadySsS BroCkKWELL 
Hauk — Lucien LiTTLEFIELD 


Raseleal — WARNER 
OLAND 

Bill Carsides — John 
Philip Kolb 

Lilac — JULANNE 


JonNsTON 
O inspector de policia. — 


William Mc Donald 


Com o aspecto de um 
anjo e o genio de um de- 
moninho, Suzy cra o en- 
canto c a desordem do 
bairro de Limehouse, em 
Londres. 
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O doce encontro. 


Nesse bairro todo ha- 
bitado por gente mo- 
desta, clla com sua ale- 
gria, sua belleza de ado- 
lescente e suas traves- 
suras cra tão popular 
que poucos a conhe- 
ciam pelo nome. Uns, 
OS mais pceticos, ap- 
pellidavam-a Pés Scin- 
tilantes, em | homena- 
gem à graça com que 
ella dansava com a 
musica de qualquer re- 
alejo; outros chama- 
vam-a simplesmente 


“A Pequena do Bairro” Po- 
rem a Pequena” tinha am- 
bições ec vivia assediando sua 
mãi com supplicas para que a 
deixasse tomar licções de dansa, 
pois dizia ella — estava certa, 
de que chegaria facilmente a 
sêr uma das primeiras bailarinas 
nºs melhores theatros londrinos 

Um dia, detendo-se para assis- 
tir auma luta de box improvisada 
na rua, Suzy. começa a dan- 
sar para entreter o publico e con- 
segue impedir que os contendo- 
res fossem presos pela policia, 
que apparecera nesse momento, 


- 
Pd 





O proprio policeman deteve-se ante aquella fisurinha csarota de raça irresistive! Quando voltou a si ella se viu nos braços do emprezario 


8 
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Ora um d'esses contendores 

era Joe, por alcunha o “Pé 
Leve” rapagão desempenado e 
valente, que, ao ver Suzy, pela 
primeira vez sentia uma im- 
pressão muito doce no coração 
e causou tambem elle emoção 
que ella munca conhecera. 
- Infelizmente Joe não era livre. 
Desposára poucos annos antes, 
para attender a conveniencias 
de familia, uma mulher chamada 
Cissie, que, tendo adquirido o 
vício da embriaguez, torna-lhe 
a vida insupportavel. 


Suzy sabendo que Joe é casado 
procura resistir ao impulso do 
amor, que a attrahe para elle, 
porem | encontrando-o nova- 
mente, uma semana depois nu- 
ma noite em que é elle que, por 
sua vez, lhe presta serviço, li- 
vrando-a de um ataque de vaga- 
bundos, ella reconhece que sua 
paixão é mais forte do que O 
destino e que, haja o que houver 
ella continuará a nutrir no cora- 
ção esse amor sem esperança. 

Entretanto, apoz muitas vicis- 
situdes Suzy vai para uma esco- 
la de dansa e, ahi, seus pro- 
gressos foram tão rapidos que 
ella não tardeu a ser contra- 
ctada pelo emprezario de um 
grande Music-hall, onde vai es- 
trear sob os melhores auspícios. 

O que ella não:pode imaginar 
em sua innocencia, é que esse 
emprezario, o Sr. Roseleaf, ho- 
mem cynico e sem escrupulos 
contractou-a não apenas por 
sua graça e sua: arte mas. por 
que, deslumbrado por seu encanto 
tem a esperança de seduzil-a. 


Mas não é esse apenas o pe- 
rigo que a ameaça. Cissie, tendo 
notado sua paixão por Joe, poz- 
se a espional-a e descobriu que Brutalmente o emprezario repelliu o pobre velho. 
seu pai, o velho Minassi, um po- 
bre homem que 'ganha a vida rante todo o dia como pintor pela promessa de lucros faceis Suzy é convidada pelo emprezario 
penosamente, trabalhando du- de paredes, deixou-se tentar e rapidos e, “trabalha” tambem — para ceiar em sua companhia num 
durante a noite, como au- luxuoso restaurante; mas recusa 
xiliar deum bando de con- pois tem pressa de voltar para 
trabandistas. E Cissie, pa- junto de seu paisinho, que ella 
ra se vingar de sua rival, sabe ter preparado uma modesta 
apressa-se a denunciar o ceia para festejar sua estréa. 
velho á policia. Mas ao chegar tema surpreza 
Entretanto, tendo obtido de encontrar a casa vasia por 
grande exito em sua estréa, queo velho, tendo recebido aviso 





o Mio 


» a ; 





Quixotesca e ousada, Suzy tomava a defeza dos mais fracos. Tomando-a nos braços o emprezario levou-a para seu automovel, 
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de que a policia 
já desconfia d'elle, 
contractou Joe para 
auxilialo e está 
muito occupado no 
subterraneo da ca- 
sa, escondendo as 
mercadorias de con- 
trabando. 


Attrahida pelo ru- 
mor, Suzy desce 
tambem à adega e 
vendo então qual é 
a occupação em que 
seu pai emprega 
suas noites, sente 
desgosto tamanho 
que cahe sem senti- 
dos. 


O emprezario que 
a seguiu teimosa- 
mente aproveita co- 
bardemente a situa- 
ção. Atira o velho 
Minasi ao solo cem 
um socco e toman- 
do Suzy nes braços 
leva-a até seu au- 
tomovel cujo chauf- 
feur recehcu ordem 
de seguir para sua 
residencia. 


Joe segue-a deses- 
perado mas quando 
o afinal chega a para 
casa de Roseleaf |EN puto a EaD 


Ea 


Ás 
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(Continúa na pag. 34) 
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Ciumenta e cruel Cissie tentou aggredil-a. 
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o invejavel 


das mulheres 


ps » Eli . vn) 
Novella de Elinor Glynn Chega a ho- 


a ra de passar 
em revista os 

E' um “não sei que”. Essa varios depar- 
expressão é bem significativa! tamentos dos 
Ellas, quando têm esse “não “Grandes Ar- 


sei que” que attrahe irresisti- 'mazens” e Cy- 
velmente o sexo forte, domi- rus convida 
nam o mundo! E elles, quando Monty parair 
teem “aquillo”” com que se com- em sua compa- 


pram flôres, doces e joias, sub- nhia. A empre- 


jugam o que ha de mais difficil gadaBettyLou 


de dominar no universo: O ao vêr o seu 


bell» sexo! sympathico patrão, diz a uma como eu com o principe dz 
Esse "não sei que” com que das suas collegas : Galles ! 
se pode transformar o orvalho — Custe o que custar, hei de Cyrus, porem, nem se- 


das flôres em diamantes ver- 
dadciros, faz um homem 
marcar passos de gigante em 
tudo quanto emprehende! E 
o “não sei que” com que os 
namorados attrahem as na- 
moradas é sempre um doce 
sonho, do qua! o beijo é o re- 
logio despertador ! 

Assim principia 
uma novella. es- 
cripta por Elincr 
Glyn e que causa 
grande sensação na 
alta roda social. 
O opulento Sr. 
Monty não falla 
noutra cousa e, ao 
cxaminar attenta- 
mente seu amigo 


Cyrus Walthan, — RESibssro ua | 
dono dos grandes TU Te rea nes eo nc Si 
armazens do mesmo nome, decla- . casar com elle ! 

ra que elle tem tudo excepto... — Has de casar com elle, 


— Mas será mesmo possivel que o senhór núnta me tivesse “visto ? 


quer olha pa- 

ra Betty e 

continúa a 
passar revista 
a tudo, excepto 
à belleza de 
suas emprega- 
das. Monty 
acha todas bo- 
nitas, mas sem 
“chic” e meio 


desapontado, segreda-lhe ao ou- 


vido: 

— Observei attentamente tuas 
empregadas e não | encontrei 
“aquillo”” que procuro! 

Justamente nesse momento, 
porem, depara com Betty e 
cbserva 

— Cyrus, olha! Aquella, sim! 
Aquella tem um não sei que... 
que... 

O proprietario dos “Grandes 
Armazens" indifferente aos en- 
cantos de seu pessoal não faz 
caso d'essa observação porem 
Monty, não obstante ser muito 
timido, diz a Betty : 

— Dá licença... será possi- 
vel... se me permitte que a leve 
até sua casa... 

— Sim, mas só se fôr no meu... 
carro! 

— Ah, possue um automo- 
Mel 

— Não, mas vou no au- 
to... omnibus! 

A' hora de fechar a loja, 
Monty convida 
Cyrus para jan- 
tar com elle. 
Cyrus porem re- 
cusa por ter um 
convite para jan- 
tar no Restau- 
rante Ritz. Bet- 
ty entreouve es- 
sa conversa e 
fica triste por 
não terdinheiro 
o para ir tam- 
bem a um tão 
luxuoso restau- 
rante, 





Em vão ella prodigalisava os olhares mais ternos... 
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Exposição de roupas e... olhos. 


| Ao sahir da loja, 
Betty encontra-se 
com Monty que a 
leva para casa mes- 
mo num auto-omni- 
bus. Quando saltam 
afina!. Monty põe 
de lado sua incorri- 
givel timidez e per- 
gunta-lhe: 

— Dã licença ?... 
| Permitte- 
|| que a convide para 
jantar? 

— . Acceito, mas 
só se fôr no “Ritz! 

— Então virei 
buscal-a ás oito ho- 
ras em ponto! 

Betty sobe para 
seu quarto e en- 
contra, chorando 
tristemente sua 
amiga Molly, que 
morava em sua 
companhia. 

— O medico disse 
que não poderei tra- 
balhar durante um 
mez e não quero vi- 
ver á tua custa mi- 
nha querida Betty! 

— Mnlly, não te 
afflijas! Podes con- 
tinuar a contar com- 
migo. 

— Duas beatas 
do Pasto de Assis- 
tencia estiveram 
aqui! Falaram mui- 
to e olharam para 
meu filhinho com 
olhos cubiçosos. 





ma ee 4 E 
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(Contináa na pag. 32), Arithmetica sentimental : — dous e dous são quatro. 
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Feita para O amor 


Film de Creit B. DE MiLLE 
na Producers Distribuiting Corpo- 
ration ccm a seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Joan Whipple — LEeartriICE Joy 
Lady Diana Trent — Ethel Wa- 
les 


Mahmoud Bey -—- BERTRAM 
GRASSBY 
Angel Burton — Lincoln Stea- 
dman 
Alphonse Vichy — Nelly Edwards 
A princeza Herat — LEATRICE 
Joy 
Nicholas Ainshworth — Ep- 
MUND BuRNS 
Pharaó Brandon Hurst 
George — Frank Butler 
Salim — Snitz Edwards 
O principe Aziru — EDMUND 
BuRNS 
* 
* + 


Na febre de escavações que 
agita presentemente o mundo 
civilisado, em busca de mainres 
esclarecimentos sobre o que fo- 
ram as grandezas extraordinarias 
de ha milhares de annos salien- 
tando-se de entre essas pesquizas 
as que se fazem ao longo do 
Nilo, repleto de lendas e pre- 
ciosos dados archeslogicos assis- 
timos á resurreição da historia 
do Egypto, no Valle dos Reis, 
onde repousam os depnjos dos 
mais poderosos Pharaós. 

Inspirados por estas lendas, 
pesquizadores de outras terras 
empenham-se em descobrir as 
tumbas de dous enamorados 
reaes — Herat e Azirú. Mas 
não conseguindo apezar de seus 
esforços penetrar alem da an- 
tecamara do tumulo, os explo- 
radores começam a retirar d alli 
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A o . ” . - 
— Mas É possivel que ainda duvide mim ? — perguntou miss Joan. 





Amavam-se c ella acompanhára a expedição para não se separar d'elle 
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os objectos, curiosos que alli se 
encontram, preciosos decumen- 
tos de uma epccha remota. 
Nick Ainshworth é um dos 
chefes d'essa expedição, que, 
de resto, é orientada por uma 





mulher, Lady Diana Trent. cul- 
tissima egyptologa do Instituto 

Historico de Lonares. 
Lady Diana interessava-se em 
descobrir a chave de um enigma: 
( Contináa na pagina 30 ) 


A intriga começava a produzir effeito. 
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A VIDA AMOROSA DE RUDOLPH VALENTINO 





E a e ao Sm 


(CONTINUAÇÃO) 


Murmura ainda: 

— Enganarei os medicos. Vai ver... Vou ficar bom. Den- 
tro de alguns dias hão de me ver no “Ambassador ... x 

Ullmann e Schenk, seus amigos, approvam, com o coração 
torturado, a voz suffocada pela dôr. 

O delirio, na noite de Domingo para segunda feira, começa 
a dissolver seu pensamento e arrasta-o para regiões mysteriosas... 

Ouve-se-o murmurar, bruscamente : R 

— Receio muito não poder ir á pesca com vocês... 
havemos de nos encontrar novamente... Quem sabe? 

O medico curva-se para elle. Rudolph 
abre os olhos e reconhece-o. Por um ins- 
tante recobra sua lucidez. E, como 
se percebesse que, agora, entre a 
vida e elle, uma cortina de 
sombra ia se estender, sem- 
pre mais espessa, apres- 
sa-se a dizer as pa- sê 
lavras, que resumem 
seu mais vivo te- 
mor, seu mais 
caro pensa- $ 
mento. 

— Se 
Pola não 
chegar a 
tempo, 

diga- 
hier 
que pen- 
so nella! 

As ho- 
ras da 

noite 

distil- 
lam sua 
angus- 
tia. 

Lá dis- 
tante, 
no ar 
quente 
do estio, 
um a- 
vião vi- 
bra com 
o bater 
ry thmi- 
co de seu 
motor. 
O piloto 
es força- 
se, do- 
mina cs 
nervos 
na at- 
tenção 
constan- 
te: é ne- 
cessario 
ir mais 
depres- 
sa, mais 
depres- 

Sa... 


Mas 


6 o vç 

DO eclii 
gi 

si 

E ad E 

eu 


É 


Umne- 
voeiro, 
cada se- : 
gundo mais in- ho 
tenso, vela-lhe o 
solo... Em pouco 
toda a costa do 
Atlantico desappare- 
ce sob essa capa de va- 
por... O piloto ignora: em 
que ponto da costa se encon- 
tra... Perde segundos; minutos 
procurando orientar-se... Resolve 
tentar uma aterrissagem. Talvez não es- 
teja longe, talvez ainda possa novamente 
erguer vôo e chegar a tempo... 

A. custo o avião aterra.. .O piloto 
informa-se: está em Ithaca, proximo de New York. Um auto- 
movel poderá levar até a Polyclinica os ampoulas de metephen.... 

Um homem de bôa vontade offerece-se, toma um auto. 
Parte ao amanhecer devorando as estradas brancas... 


No emtanto, lá alem, em seu quarto, Rudolph voltou 
docemente a cabeça para os que o fitam, angustiados. Seus labios 
se entreabrem... Algumas palavras de consonancia italiana bro- 
tam de sua bocca e, depois, essa phrase : 

“— Como é horrivel perder-se nesses bosques tão escuros!,..” 

Os labios fecham-se novamente... Para sempre. 






























Miss MARY PHILBIN, da Universal. 


Capitulo XXIII — A revanche do romanesco 


Valentino morreu! O Sheick morreu! 

Cemo uma onda sonora, a noticia espalha-se. Um bole- 
tim communicou á imprensa a naturcza exacta do mal que levava 
Valentino: abcesso, peritonite, pneumonia, endecardite. a | 

Emquanto embalsamavam seus despojos, bruscamente liber- 
tados do tumulto da vida e da febre de soffrimento, fóra, uma 
febre extranha apoderava-se da opinião publica. qe 

Os jornaes encheram-se ccm seu nome, multiplicaram 

sua imagem: innumeros echos relataram sua 

vida, seus films, suas horas de angustia 
e de gloria... Cada um de seus amo- 

res foi relatado. Um exercito de 
reporters lançou-se contra to- 
dos que, de perto cu de 
lenge, conheciam Valen- 
tino, para os que 
haviam sido ou- 
tróra testemu- 
nhas de sua 
vida... Um 
mostra- 
va-o ge- 
neroso 
até à 
prodiga- 
lidade, 
sempre 
sensi- 
vel... O 
verda- 
deiro 
Valenti- 
no, a- 
quelle 
que, al- 
moç an- 
do em 
um res- 
taurant 
clegan- 

UC e 
vendo 
approxi- 
mar-'se 
de sua 
mesa u- 
ma men- 
diga que 
vendia 
rosas, 
desta- 
cou de 
seu ca- 
saco u- 
ma ex- 
plendi- 
da flor c 
csten- 
deu-a à 
mulher, 
envolvi- 
da em 
uma no- 

ta de 
mil fran- 
cos. 
“ Tome! — 
disse elle—fal- 
tava-lhe um cra- 
Vol 
Um outro cevocava 

o luxo de sua vida, a 
facilidade com a qual ex- 

gottava o thesouro annual 
de um milhão de dollars, que re- 
presentava seu ganho. 

Outros descreviam suas fraquezas ce, 
mesmo ante seu cadafalco, reeditavam 
calumnias immundas. Outros... 

Outros phylosophavam... 

Um jornal operario indignava-se dos ganhos formidaveis 
do “'star' e perguntava o que restaria, amanhã, de tanto ruido 
em torno de tantas imagens... De resto, um chronista pro- 


curava demonstrar o que a vida collectiva devia a Valentina. 
E encontrava... era 


Encontrava um immenso rol de bemfeitorias — mas “uma, 
entre todas, cuja grandeza não podia ser medida a não ser em 
um paiz entregue como uma preza consentida ao amargo ma- 
terialismo. 


( Continúa na pagina 34 ) 


ÀS ESTRELLAS DA SCENA MUDA : LEATRICE JOYE, DA “ProDucers DisTRIBUITING”. 




















Acorrentada 








Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Henry Gilbert — NoaH BEERY 

Edith, filha delle — Lois MoRrAN 

Luiza Alcott — Louise DRESSER 

Belle Galloway — HELEN Je- 
ROME EDDY 

Norman Van Pelt — Allan Sim- 


pson 
Alice Gilbert — FLoRENCE TUR- 
NER 
Perola Gates — Irma Kornelia 
Abel Galloway -— DoucLAS 


FAIRBANKS JR.' 
Frank Clark — Richard Arlen 





Max Hermann — Charles Lane 
Bemvida Galloway — Josephine 
Crowell 
Blanche Galloway — Charlotte 
Bird 
+ 
* x 


Com phrases bem escolhidas 
e termos apropriados que analy- 
savamr. com astucia caracteres, 
intenções, vícios, opiniões, erros, 
costumes, defeitos “e peccados 
Belle Gallcway conseguira exer- 
cer uma certa influencia sobre- 
o rico e honesto Sr. Henry Gil- 
bert, que desejava ser um grande 
reformador dos costumes. 

— São seus dotes de espirito 
c sua constituição sadia, que me 
animam e me ajudam a continuar 
nessa luta, — diz-lhe elle um dia 
— e para salvar meus semelhan- 
tes das tentações de Satanaz, hei 
de lutar até morrer. 

— “Trago aqui — replica Belle 


“— q resumo de meus methodos 


para reformar a vida das moças 
modernas, que passam o tempo 
em namoros. 

O Sr. Henry Gilbert lê e ap- 
prova o novo trabalho de Belle, 
guardando esse valioso docu- 
mento em uma das gavetas da 





— Mas por que fico eu fechada em casa? — perguntou Edith, 
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As outras ficaram enciumados porque Norman só tinha olhos para Edith. 


secretaria de seu bem montado 
escriptorio de advocacia. 
Entretanto, em casa d'elle, 
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— Será possivel que teu pai pretenda separar-nos? 
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O grande reformador vibrou de indignação ante aquelle aspecto de orgia. 


sua esposa Alice e 
a filha Edith, la- 
mentavam a triste 
vida que levavam, 
pois > grande refor- 
mador | dominado 
pela ideia fixa de 
moralisar os costu- 
mes tratava-ascom 
a mais severa aus- 
teridade. 

— Oh, minha mãi, 
só sua amizade po- 
de me dar coragem 
para viver. Meu 
pai fecha-me em 
casa à chave, como 
este cadeado de 
bronze fecha a mi- 
nha carteira. 

— Edith, minha 
filha, tem pacien- 
cia. Teu pai sabe 
o que faz. 

E" neste momen- 
to que entra o Sr. 
Henry Gilbert. 
Edith foge para o 
seu quarto c elle 
diz á esposa 

— Estou cada 
vez mais convenci- 
do de que és in- 
competente para 
completar a edu- 
cação de Edith, De 
amanhã em diante, 
nossa filha vai mo- 
rar com a minha 
irmã Gertrudes, 

Alice pede ao 
marido que não 


(Continúa na pagino 33) Norman van Pelt vem alli principalmente para vel-a. 
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namorados no cinematographo: --- LUCY FOX e BEN LYON, da “ 


Paramount *. 








11 Amar 6 esperar :: 


Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Theodoro Wayne — LLoyvo Hu- 
GHES 

Jennie Clayton — MARY Astor 

Jack Randall — Hallam Cooley 

O Sr. Clayton — David Tor- 
rence 

A Sra. Clayton — Eulalie Jensen 

O Sr. Wayne — ALEC B. FRAN- 
CIS 

A Sra. Wayne — LiLA LESLIE 


* 
* * 


Haviam estudado juntos na 
escola da pequena cidade e suas 
almas de crianças se haviam 
sentido desde logo attrahidas, 
Juntos cresceram e se tornaram 
namorados—para mais tarde, já 
moços, comprehenderem que na 
verdade seus corações estavam 
para sempre ligados pelo amor. 
E tanto Theodoro Wayne como 
Jennie Clayton se sentiam feli- 
zes, alimentando esse amor ás 
escondidas, porquanto jamais 
os pais de Jennie, riquissimos e 
collocados na melhor sociedade 
local, poderiam consentir que sua 
filha, viesse a se tornar a espôsa 
de Theodoro, cujo pai, um velho 
advogado, não tivera tempo nem 
estrella para accumular uma 
fortuna. 

D> mesmo modo porem não 
viam as pretensões de Jack 
Randall, talvez o mais rico ra- 
paz da pequena cidade. Com a 
approvação da Sra. Clayton, 
elle assediava a rica e linda her- 
deira, que para não desgostar sua 
mamaãi, deixava-se cortejar. De 
resto, agora era sómente a oppo- 
sição de sua mãi que ella tinha a 
vencer visto que o Sr. Clayton, 
encarando já melhor o lado pra- 
tico da vida, não mais se oppu- 
nha a seu amor, mesmo por 
que deixára-se empolgar, pelas 
ideias sportivas do momento, e 
como a Universidade de Walsh, 


AE e ==> 


EST e e E RE aa 
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Tendo reconhecido seu amado, Jennie chamou novamente o medico. 


d'aquella cidade, ia ter um en- 
contro de foot-ball rugby com a 
de Trinity, cujo team era rido 
como campeão — e Theodoro 
Wayne, o melhor jogador de 
foot-ball d'alli tinha sido esco- 





lhido para captain do seu team, 
elle tecmára pelo rapaz sincera 
sympathia. 

Theodoro sabia das exigencias 
da mãi da sua adorada e como 
ia completar seu curso naquelle 


A victoria de team da Walsh: foi: sasudada -com-verdadeiro enthusiasmo. 
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anno — aliás mantido na Uni- 
versidade com grande sacrifício 
por seu pai — esperava fazer 
carreira e ganhar dinheiro para 
poder casar com Jennie. Mas 
eis que, naquelle dia mesmo em 











que se disputava a partida, que 
todos consideravam « de hon- 
ra», nesse dia em queo team 
de Walsh se cobriu de glorias 
derrotando o de Trinity — nesse 
dia em que o captain da eleven 
vencedora recebia mil. felicita- 
ções, chega-lhe a noticia da morte 
subita de seu pai! 

A vista d'iisso, Theodoro teve 
de abandonar a Universidade e 
procurar um emprege, para sus- 
tentar sua mãi. Jennie soffreu 
com elle esse golpe doloroso, 
mas nada a poderia separar 
de seu amor, Ella saberia amar 
e esperar. Jack já se propozera 
officialmente e ella o recusára 
c elle, por fim, comprehendendo 
toda a verdade e alcance d'a- 
quelle grande amor, compro- 
metteu-se a auxilial-a para aplai- 
nar tudo, conseguindo de seu 
riquissimo pai uma collocação 
vantajosa para Theodoro. E foi 
com essa promessa que elle con- 
seguiu que ella se apresentasse 
no salão de dança, naquella noite, 
de festa, em casa da familis 
Clayton. 


Porem, Theodoro, para atten- 
der ás supplicas da mãi de sua 
adorada, consentiu em desistir 
d'ella, compromettendo-se a di- 
zer-lhe que não a amava mais € 
que tinha de acreditar que ella 
não sentira sua falta... E foi 
assim que se despediram os dous, 
ella os olhos cheios de lagrimas, 
por acreditar nas palavras d elle 
-- e elle com os olhos seccos, 
porque continha as lagrymas 
no coração. 

Mas eis que a terrivel confla- 
gração mundial, que fizera tre- 
mer todo o territorio curdpeu 
attinge a America — que se 
sente na contingencia de enviar 
para a França seus filhos afim 
de combater por um ideal. 
Theodoro foi dos primeiros a se 
alistar. Elle queria o afasta- 
mento, queria a morte. E passou 
dias terriveis no “front”, sof- 
frendo os embates do inimigo. 
Um dia a ordem cra de avançar 
mas as tropas norte-americanas 
naquelle sector, não podiam fa- 
zel-o por que um daquelles for- 
midaveis “block houses” dos 
alemães, armado com metra- 
lhadoras, detinha-as e quantos 





homens se 
levantassem 
das trinchei- 
ras, eram lo- 
go abatidos. 

Theodoro, 
já capitão, 
em vão pe- 
dia á artilha- 
ria, por tele- 
phone a des- 
truição da- 


(Contináãa na 
pag. 35.) 


FSalvo afinal elle voltava & vida e ao amor. 
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Ella adorava seu pai, que já não fazia opposição a seu amor. 





Os PREDILECTOS DO PÚBLICO: — JOHN BARRYMORE, 
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Os amores de Sunya 
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Cinemavogscaphada pela Uni 
ped Artis! Com ad seguunt 


DISTRIBUAÇÃO 


Sunva GLORIA INANSO? 
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Paulo Judson John Bolr 
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deres exiranhos c acima ou 


alem da comprehensão cce! 
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embora moço, ainda, já cf 
pola oração, pelo jejum cas mace- 


ra docs incessantes alcançar a pci 


IUIÇÕÃO espiritual do verdad idetr 
abro to clle ve distingue, en 
vende afinal o caminho que tem 


Prq Prer na encarnação pm 





ente para obter da redempção 
delitos 
Varias UNIStUNCIAS CONSUEI ida 
vo tica Ccpenttencil jul 
ccllocaram bem proximo da 
crerna severidad ua dima ] 
despojada de peecados e rancore R 
pproxima-se cada vez ma! da | 
bemaventurançe absoluta apena |] 
lhe cesta de seu longo passado q ! 
Fl 
E 
Vado: — Seu parcommunicou-lhe qu A 
tava arruinado por um golpe de Bolsa 
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atravez de muitas vidas uma 
culpa, pesando em seu destino; 
mas para essa os poderes eternos 
não se contentam com a espia- 
ção: exigem reparação. 

E' preciso que elle busque, e 
encontre em sua existencia actual 
um homem e uma mulher, que 
eram enamorados, em um tem- 
plo do Egypto ha seis mil annos e 
cuja felicidade pura e justa elle 
perturbára e destruira por pai- 
xão injusta € criminosa, quando 
tambem vivia na corte de um 
pharaó, 

Agora, para a remissão final 
de suas culpas, é preciso que 

' elle saia a percorrer o vasto 
mundo até encontrar esse homem 
e essa mulher em suas existencias 
actuaes, para lhes pagar em bem 
o mal que outróra lhe propor- 
cionou. Só depois disso sua 
alma, libertada, poderá fundir-se 
no seio do (Creador Omnipo- 
tente. 

O yogi parte, caminha infa- 
tigavel por toda a Asia e toda 
a Europa em, vão. Atravessa o 
Oceano e afinal descobre aquelles 
que ansiosamente procura em 
Vanficld, uma pequena cidade 
norte-americana, situada nos ar- 
redores de New-York. 

Elle chama-se agora Paulo 
Judson e é um jovem enge- 
nheiro, cheio de talento e cora- PRA 
gem mas desprovido de recursos a ei 
para realisar seus sonhos de tra- É BR 
balho e ventura. Ella, sua ama- 
da, é miss Sunya, que apenas 
espera vel-o collocado, com meios 
de subsistencia seguros para ser 
sua esposa. 

Surge afinal para Paulo uma 
opportunidade feliz que lhe deve 
proporcionar bom ganho e reno- aa 
me capaz de lhe assegurar uma | carreira honrosa em sua profissão. Uma 

importante empreza de 
obras publicas, encarrega-o 
de ir 4 America do Sul 
dirigir a crnstrucção de 
uma grandiosa ponte. 





— Não me interrogues — 


Quando Paulo lhe com- 
munica alegremente essa 
ncticia, Sunya fica tam- 
hem muito satisfeita pois 
julga que, agora, nada 
mais poderá impedir sua 
ventura. Desde que elle 
assigne o contracto, po- 
derá pedil-a em casamento 
to e os dous partirem jun- 
tos para a America do Sul. 

Porem, ao voltar para 
casa, nesse mesmo dia, seu 
pai, muito triste e abati- 
do, ccmmunica-lhe que 
tendo-se envolvido em ne- 
gecios um pouco audacio- 
sos foi surprchendido por 
um gcipe de Bolsa, que o 
deixou completamente ar- 
ruinado. E à vista d'esse 
desastre, que o collocou 
em situação das mais em- 
baraçadas, elle pede a 
Sunya que acceite a pro- 
posta de casamento, que, 
Ha muito, lhe vem sendo 
feita pcio opulento capi- 
talista Sr. Robert Goring, 
pois só assim — diz elle — 
seu irmão Kenneth e sua 
irmaãzinha Rita, poderão 
evitar a misecria. 

Sunya fica muito per- 
turbada com essa tão tris- 
te revelação e principal- 
mente por ver seu pai tão 
acabrunhado. 


E dE ação, at 
2" eds 3 
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Mas eis que telephonam 
de New York. E' Paulo 
que lhe vem communicar 
que já assignou seu con- 
tracto e portanto pede- 
lhe que marque o dia em 
Implacavel e cruel elle seguiu-a. que deverá vir pedir sua 





s 


Ella cra antes uma princcza egypcia 
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mão. Sunya repe- 
te essas palavras a 
seu pai e este, to- 
mando o phone de- 
clara  seccamente 
ao jovem engenhei- 
ro que tem outras 
intenções Com TCS- 
peito a sua filha 
c por isso pedia- 
lho o favor de não 
voltara procural-a. 
A pobre moça 
sem ter tido tempo 
para deter seu pai 
nem animo para 
protestar contra 
sua attitude, fica 
profundamente 
triste, buscando 
em vão um meio 
para salvar sua [a- 
milia de privações 
sem sacrificar scu 
amor. Que poderás 
ella lazer? 
Volta-lhe á men- 
te apropostaá com 
que um fameso 
emprezario italia- 
no, o Sr. de Salso, 
a vem perseguindo 
insistentemente ha 
varios mezes. Ten- 
do notado que ella 
é dotada de voz 
muito extensa U 
sonorit, o Sr. de 
Salso fizera-a sub- 
metter a uma ces- 
pecie de exame € 
alfirmára que com 
um anno de es- 
tudo em Paris clla 
poderia ser uma 
das mais brilhan- 
tes figuras do pal- 
co Iyrico, pois pos- 
sue timbre de so- 
prano com as mais 
raras qualidades 
E desde então elle 
teima em lhe .pro- 
por um contracto, 
assegurando-lhe 
que sua carreira será triumphal e, principalmente, muito rendosa. (Continúa no proximo numero). 


A infeliz resistiu até o ultimo instante. 


MRS 
PE soa 


ES y 


Mais uma vez o maestro lhe aftirmava que sua voz poderia lhe dar uma fortuna no palco 
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O conde de Luxemburgo 





DISTRIBUIÇÃO 


René Duval, Conde De Lu- 


xemburgo — GÉrorGE WALSH 
Angele Didier — Helen Lee 
Worthing 


Duke de Rutzinoff — Michael 
Dark 


O Secretario — Charles Requa 
Anatole — James Morrison 
Juliette — Lola Todd 

Yvonne — Joan Meredith 


(Resumo da parte já publicada) 


Moço elegante e finamente edu- 
cado o conde de Luxemburgo, tendo 
esbanjado levianamente a fertuna 
que herdou de seus pais, vê-se 
em Paris reduzido a tal miseria, 
que passa a usar somente o nome 
de René Duval e mora em compa- 
nhia de Anatole Brinard, um pin- 
tor de talento mas tão pobre como 
elle, mas em um conflicto num 
bar, Anatole é ferido tão grave- 
mente que só uma intervenção 
cirurgica poderá salval-o: mas 
o especialista que pode fazer essa 
operação exige dez mil francos 
por seus serviços e Duval desespera- 
se por estar sem recursos. 


pisa Um Film DIAMOND 





Distribuido pela 
Agencia Cinematographica 
LEON ABRAN 


Ei 
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O velho duque deu minuciosa inistrucção a seus convidados. 
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Exactamente quando se acha 
nessa angustia, Duval é procurado 
pelo secretario de obulento duque 
de Rutzinoff que lhe vem propor 
um singular negocio. O velho duque 
estáapaixonado pela formosa actri 
Angela Didier e não pode des- 
posal-a por não ser ella de origem 
nobre. Então offerece a Duval 
um milhão de francos para que 
despose Angela sem vel=a e sem 
saber-lhe o nome, sómente para 
lhe dar o título de condessa, com- 
promettendo-se a acceitar um di- 
vorcio. dous mezes apoz o casa- 
mento. Duval repelle essa pro- 
posta considerando-a — aviltante 
mas depois. lembrando-se da si- 
tação em que se encontra o pobre 
Anatole acceita, com a condicção 
de só receber o dinheiro necessarto 
para a operação. 

E o casamento se faz ficando o 
noivo e a noiva separados por um 
biombo de modo a não se vêrem. 

Mas dias depois, Duval en 
contra Angela num baile ec os 
dous, ignorando que são marido 
e mulher, apaixonam-se um pelo 
outro e começam a dansoar 


(CONTINUAÇÃO) 


Essa escolha de Duval é ae- 
climada por todas pessõas pre- 
sentes e Angela é intimada, se- 
gundo a praxe, a tirar a mas- 
cara. 

Quando ella se apresenta de 
rosto descoberto, ao lado de Du- 
val os applausos redobraram, 
por que elles, formavam o par 
mais encantador c é com orgu- 
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Acreditando nas palavras do duque, Angela afastou-se de Duval. 


lho e satisfação que todos os ou- | tarda a vir interromper esse en-. por mais tempo o seu ciume e tuas contidencias e Santa 
tros pares lhes cedem lugar para canto, cheio de horror á ideia de que portanto, que são marido e mu- 
que elles dansem, sós, a valsa Rutzinofl, incapaz de conter os dous venham a se fazer mu- (Continua na pagina 30) 
que a orchestra ini- 

cia nesse momento, 


Ouvem-se então 
Cs primeiros accor- 
des da famosa val- 
sa € Duval e Angeli 
começam a dansar 
cuando ainda se en- 
contrávam nos pri- 
meiros degráus da 
«rande escadaria do 
salão, que dá para 
as galerias nobres, 

O que é essa val- 
sa, como a dansam 
Duval c Angela, é 
impossivel de des- 
crever, Ella, radi- 
antemente bella, pa- 
rece uma estatueta 
de Saxe que um mi- 
lagre dotou de mo- 
vimento: c elle alto, 
esbelto, impeccavel- 
mente trajado segu- 
rando-a com firme- 
za cao mesmo tem- 
po com graça como 
quem de facto tem 
entre os braços uma 
preciosa estatuc- 
ta, dá a impres- 
são de um deus, 
que leva nos braços 
sua beldade. O par 
é encantador e O 
cadenciado da dan- 
sa à todos enebria., 

Infelizmente o ciu- 
me, na pessõa do ; 
velho Du que não O secretario do duque apresentou-se attento e inquicto. 





Negocios particulares 


Film da “Warner Brothers” 
tendo como principaes interpre- 
tes: — Mildred Harris, Gladys 
Hulette, Robert Agnew, Arthur 
Hoyt. Betty Francisco e David 
Buttler 

x 
x * 

Quantas localidades ha por 
este mundo a fóra, com as mes- 
mas apparencias tristonhas e in- 
sipidas, com os mesmos habitos 
de ha dez smnos atraz, com Os 
mesmos nezantes de caras 
eguaes v apáthicas como Two 
Forks?... 


Ahi vemos : a chegada do trem 
de 9,10 da manhã, hora em que 
se reuniam todos os homens 
uteis da villa para a palestra dia- 
ria e para a colheita da corres- 
pondencia. As conversas quasi 
sempre cortando a pelle dos que 
primavam pela ausencia, ou so- 
bre meios de se ganhar muito 
dinheiro. 


Afinal isso era o que se podia 
fazer de melhor, pois nada mais 
justo que pensar no futuro, em- 
bora isto fosse pensamento ape- 
nas de dous ou trez, como Fred 
Henley, o rapaz encarregado de 
transportar as malas postaes 
Alf Stacey, o principal empregado 
do maior estabelecimento local, 
que era ao mesmo tempo con- 
feitaria, sorveteria, drogaria e 
pharmacia, 


O encarregado da estação do 
correio era um d'esses velhos 
antiquados que havia trinta an- 
nos não fazia outra cousa. Era 
porem auxiliado pela filha, a 
linda Agnés, que se desvelava 
em cuidados pelos serviços da 
agencia, embora estes não an- 
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Um refresco em sociedade. 


dassem, para que se diga a ver- 
dade em linha. 

Havia comtudo em Two Forks 
elementos para que se podesse ter 
distracções constantes. Exem- 
plo d'isso era o velho Andy. 
que desde muito tempo bebia 
diariamente uns bons tragos 
para esquecer a ingratidão de um 
tio rico; as pequenas da terra, 
como Agnes, Irma Rosse, Amy 
Larkin que tinha fama de ser a 
mais bos ita moça do logar, man- 
tinham a seu modo a eterna 
córte de namorados e Romeus dc 
todos os quilates e, afinal, Lee 
Gross, o rapaz, que mais dei- 
tava importancia, dizendo-se o 
mais elegante e recebendo seus 
ternos directamente de Chicago. 

Lee dava à lingua quanto 
podia sempre a engrandecer-se 
ea fazer a cortea uma e a outra 
indistinctamente. 

Agora era para Amy que elle 
dirigia suas baterias, não per- 
dendo, porem, occasião de dirigir 
seus olhares ternos para a filha 
do agente do correio. 


Foi então que subitamente elle 
veiu a receber um convite de um 
seu tio, presidente de umas mi- 
nas de petroleo, que o convidava 
a ir trabalhar nos negocios de 
oleo que se achavam em franco 
progresso. Acceitando a offerta 
do tio, Lee promette a Amy, que 
logo que se visse bem na vida, 
mandaria chamal-a e como na- 
quelle momento a moça nada 
tem em que pensar fica saudosa 
e promette aguardar seu cha- 
mado. 

Os annos se passam, cinco é O 
numero exacto que o calendario 
accusa. E eis que um aconte- 
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Academia Scientífica 
do Belleza 


[) Firmes, dcvsen- 






volvidos ou redu- 
zidos. Resulta 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi- 
site a Academia 
Scientifica de 
Belicea, que en- 
contrará sempre 
senhoras já tra- 
tadas cu em tre- 
tamento que 
confirmum os 
sérios resultados. 
Tratamentos 

cor 


























mia Scientifica 
de Belleza que 
foi premlada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Internacio- 
nal do Cente 
nario. Experi- 
mente os 
tos de toilette 
Rainha da Hungria. Estojo amostra 
com 7 productos 5$000, pelo Correio 
6$000. Castalgo gratis. Respostas 
mediante sello. 
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RUA 7 DE SETEMBRO, 


(Proximo & Praça Tiradentes) Rio 






pequena que partisse no trem 
tal para ser sua feliz esposa. 
Outra ainda para Andy, o in- 
veterado bebedor e nella se 
lia que, tendo seu tio fallecido, 
era elleo herdeiro de muitos mi- 
lhares de dollars. 

Uma desavença surgiu no lar 
de Alf Stacey por causa de uma 
carta tambem escripta cinco 
anncs antes, e outras complica- 
ções surgiram. 

O que produziu porem maior 
choque foi a carta de Lee. 

Dias depois, dava entrada na 
villa o famoso Gross, que apre- 
sentava os mais espantosos sym- 
ptomas do homem de dinheiro. 
Elle foi então objecto de todas 
as conversas em todas as rodas. 
Lce, porem, era tão enfatuado 
c pernostico, que logo demons- 
trou seu pouco valor e quando 
Amy estava disposta a tudo dizer 
ao marido e pedir divorcio, para 
compensar o mal que julgava 
ter feito a seu amor, descobriu 
que Lee não passava de um im- 
becil. dando graças a Deus não 
o ter recebido como esposo. 

Este voltou-se para a menina 
do correio, porem esta teve a 
valentia de Fred a defendel-a em 
luta renhida e d'esse modo o 
pateta não logrou casamento 
nem perturbou a existencia da 
villa. 





O Conde Luxemburgo 








(Continuação da pag. 27). 


lher, arrebata Angela dos bra- 
ços de Duval ce para cenven- 
cel-a de que não deve andar na 
companhia d'aquelle homem c 
muito menos acceitar sua corte, 
mente-lhe descaradamente, di- 
zendo-lhe que Duval é o homem 
com quem ella se casou secreta- 
mente e que elle o fez simples- 
mente para receber d'elle, Rut- 
zinoff um milhão de francos pois é 
uma creatura vil que de tudo é 
capaz pela ambição de dinheiro. 

Esta declaração do velho du- 
que enche de indignação a linda 
Angela. 

Ella que começava a alimentar 
verdadeira paixão pelo jovem 


desconhecido, toma-lhe subita- 
mente horror, repugnancia, e 








o 


Dá Aos 
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AS ESTRELLAS EM CARICATURA — Collcen 
Moore. 





desde entã » clla sc recusa a cuvir 
o que elle lhe quer dizer sahindo 
apressadamente do baile em com- 
panhia do velho duque para fu- 
gir a seu contacto, que lhe parece 
dos mais odiosos e aviltantes. 


Mas no caminho o duque no- 
tando o quanto ella ficou des- 
gostosa e acabrunhada convence- 
«ec da inutilidade de seus esforços 
amorosos. 

De rest Angela. embora desa- 
nimada de amar Duval conserva- 
se fria e intangivel, ante os pro- 
testos de paixão do velho fidalgo 
fechando-lhe mesmo a porta 
na cara, quando finalmente che: 
gam á sua residencia. 

Assim abandonado no salão 
de baile, Duval fica a principio 
perplexo e depois indignado con- 
tra a monstruosidade da men- 
tira de Rutiznoff. 

Seu primeiro impulso é seguir 
Angela e contar-lhe toda a ver- 
dade, mas o secretario do duque 
impede-lhe a passagem e faz-lhe 
ver a inconveniencia d'essa sua 
resolução, dizendo-lhe que, quan- 
do por mais não seja, elle se 
comprometteu a não revelar a 
sua identidade a Angela e a res- 
peitar seu compromisso de se 
divorciar d'ella dois mezes depois 
de casados, 

Duval porem não quer atten- 
der ás insinuações do secretario 
ec ha entre os dous homens uma 
troca de palavras asperas, até 
que. cxasperados. Duval o in- 
sulta e finalmente convida-o pa- 
ra decidir a questão por meio um 
duello que se realisará naquella 
mesma noite. 

Neste interim. Yvonne que 
assistira a toda a scena, corre a 
casa de Angela e revela-lhe então 
toda a verdade. Conta-lhe como 
Duval acceitou o offerecimento 
do secretario do Duque somente 
para arranjar os dez mil francos 
de que precisava para custear as 
despezas com a operação de que 
seu amigo necessitava: e como 
já reembolsou essa importancia, 
a unica que recebeu, Duval, está 
livre de qualquer obrigação para 
com o duque. 

Angela, arrependida ec cheia 
de amor pelo conde de Luxem- 
burgo, corre para a sala de ar- 
mas afim de ver sec ainda chega 
a tempo de evitar o duello e 
salvar d'esse modo seu adorado, 
que ella presume estar em 
risco de morte certa, pois o se- 
cretario do duque é um celebre 
esgrymista e tido como perigoso 
adversario. 


Chegando à sala de armas An- 
gela encontra-se finalmente com 
Duval, que feriu ligeiramente 
nam braço seu adversario c já 
se aprestava para sahir. Voltam 
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então os dois para casa €C... 
afinal é a consagração d'aquel'e 
amor. 





Feita. para o amor 





(Continuação da pas. 12). 


a inscripção contida numa taça 
de alabastro. 

Ora, para acompanhar melhor 
o noivo, que tanto amava, in- 
cluira-se no numero dos expe- 
dicionarios a linda miss Joan 
Wipple. mas seu desgosto era 
enorme por ver Nick preoceu- 
pado sómente com as excava- 
cões emquanto ella se via asse- 
diada pelos galanteiss de trez 
pelintras: Angel Burton, de Nova 
York. que desde o seu primeiro 
encontro com miss Joan es- 
quecera todas as cutras mulheres, 
George, de Londres, tambem 
seriamente apaixcnado por clla 
c Alphonse Vichy, de Paris, outra 
victima do amor não correspon- 
dido, 

O principe egypei» Mahmoud 
Bev, estava secretamente sa- 
queando () valivso sarcophago E 
receioso de que a expedição 
viesse a descobrir a entrada de 
que elle se utilisava, tenta com 
muita astucia dissuadilos da 
continuação dos trabalhos. 

Para isso dizia que pesava 
sobre o tumulo a maldição de 
Isis, invocada por um Pharaó 
milhares de annos atraz. Va- 
lendo-se mesmo do estado de 
preoceupação de Ainshwort pelas 
escavações e sabendo ser miss 
Joan um temperamento amo- 
roso e delicado o principe nã» 
perde occasião de se lhe appro- 
ximar, não escondendo a fasci- 
nação que sua belleza lhe causa. 

Ora, a Sra. Diana Trent alu- 
gára um palacete nas margens 
do Nilo e era alli que Ainshworth 
c miss Joan se hospedavem 
numa d'aquellas noites de luar, 
resurge aos olhos dos namorados 
a visão do remoto passado : 

Pharaó Il havia mandado 
seu irmão, Azirá buscar a princeza 
Herat, que devia ser sua es- 
posa, Havia sete dias, caminhava 
a pomposa comitiva, desde a 
casa de Mustaphá-Ben-Ali, pai 
da noiva e havia sete dias IHeral 
e Az'rú amavam-se Iucamente, 
sem saber o destino, que lhes 
cstava reservado. No primeiro 
oasis, que encontraram. ordenou 
a princeza a Azirá, que fizessem 
uma parada c então, num doce 
enlevo, seus labios se encontra- 
ram pela primeira vez. 


Thebas ficava lá em baixo 
c esperavam talvez que Pharaó 
[1 os protegessc. Amaram-se 
porque Herat fôra feita para o 


amor e quanto aos sóes que se 
seguissem nada ella podia pre- 
ver. 

À scena de paixão entre os 
dous foi observada por um espião 
de Pharaó III, que logo noticiou 
o que vira a seu chefe. prepa- 
rando-se elle para lhes fazer a 
recepção que julgava necessaria, 
No outro dia, quando deram en- 
trada no magestoso palacio, re- 
cecberam numa taça de alabas- 
tro que o poderoso soberano man- 
dára envenenar a mais terrivel 
das mortes, 

Tempos depois atormentado 
pelo remorso, Pharaó manda 
construir um grande tumulo para 
os dous apaixonados e invoca a 
maldição de Isis para quem ousar 
perturbar seu somno. E é nesse 
tumulto que os archeologos faziam 
às suas pesquizas, 





RENOVANDO EM SUA 
PROPRIA CASA A PELLE 


DO ROSTO 





(Da revista Ladies Favorite Magazine) 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter o rejuvenescimento de uma 
cutis por meio de um infallivel 
processo de absorpção sem dor. 
A época das operações difficeis e 
perigosas terminou, e cada mu- 
lher póde ser sua propria espe- 
cialista em materia de belleza. 
Descobriu-se que a cêra merco- 
lized (em inglez: “pure merco- 
lized wax”), applicada todas as 
noites como se fosse cold-cream, 
faz com que as cellulas mortas 
da pelle velha e descolorida da 
epiderme se desprendam paulati- 
namente em pequenas particulas 
invisiveis. mostrando a cutis 
nova. vigorosa € formosa que se 
encontra por baixe. Este processo 
escapa á  bservação alheia e pro- 
voca o apparecimento de uma 
cutis bella e perduravel. Ocioso 
será dizer que o resultado é como 
se fosse natural. E com este 
proposito que milhares de mu- 
lheres empregam a cêra merco- 
lized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer a nenhum dos 
innumeros crêmes de toilette. 





No dia seguinte num encontro 
que teve com o principe, que a 
salvára das mãos dos beduinns 
no deserto, quando passciava 
miss Joan teve do noivo uma 
pessima prova de confiança, € 
para vingar-se delle resolveu 
retirar-se do palacio de lady 
Diana Trent, indo para o Hotel 
de Inverno, em Luxor. 

Vendo que as explorações de 
Ainshworth chegariam a bom 
termo em breves dias, o principe 
recorre do auxílio de alguns na- 
tivos para levar avante os pla- 
nos sinistros, que architectára, 
seguindo logo para Euxor, onde 
espera augmentar a discordia 
que implantára naquelles dous 
corações. 

Miss, Joan, porem, vem a saber 
da trama que o principe urdia 
contra seu querido Nick e que 
consistia em fazer explodir o 
vumulo quando Já penetrassem. 
Lança-se em louca carreira à sua 
procura c chega justamente no 
momento em que clle ta pene- 
trar na camara. gritando em de- 
sespero para que elle recuasse, 
mas não foi atrendida, LEntão cla 
seguu=o. pois, tal era sua dedi- 
cação a Nick, que preferia mor- 
ter com ele, E tiveram 
confirmação do que se esperava: 
uma detonação fortisssma aba- 
lou aquellas paredes seculares e 
tudo ficou envolvido numa densa 
nuvem de pó que os suffocava, 


Miss Joan abraçada a seu 
amado, allucinada pelo medo e 
desalentada de todo, aguardava 
a morte,.. Não morreram, mas 
ficaram soterrados e talvez não 
pudessem contar com muitas 
horas neste mundo. E foi alli. 
sob a luz de uma vela, cuja cham- 
ma já começava a afrouxar pela 
esciussez de oxvgenio. que se com- 
prehenderam e talvez pela in- 
fluencia espiritual dos mortos, 
que alli jaziam, o amor os uniu 
definitivamente até que os sal- 
vadores os vieram surprehender 
quasi sem vida. unidos num am- 
plexo que eterno 


logo 


parceta 
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O General 





Film da “United Artists com 
ad SCEUINTE 


DISTRIBUIÇÃO 


Johnnie Gray JUS TER INEA TON 

innabelle Lee — Marion Mack 

Um General Sulista Frederick 
Vroom 

O pai da pequena Charles 
Smith 

Seu irmão Frank Barnes 

[rez olficiaes da União Joe 


Keaton, Mike Donlin e Tom 
Nawan 


O anno de 158602 estria mais 
cangrento do que nunca () 

| execrcitos do Su! empenhavam-se 
cm grandes batalhas contra as 

| Lropaas do Norte € de todos as 
lados surgiam grupos de patrio- 


| 4 
| tas, que corriam a se alistar nºs 
respectivos partidos 
No Sul. vivia a familia es 


mposta de pai € dos tilh 
| um ravaz e uma linda moça 
| chamada Annabelle, que ecra O 
encanto daquela red ndeza ca 
namorada de Johnnie Gras 
um emoresa lo da linha terrea 
cujo Deomotiva appellidada “O 
Gencral” era todo o seu enlevo 
Quando a cidade toi chamada 
a contribuir como sercontingen- 
te de patriotas, o serviço de alis- 
vamento tratou de chamar o: 








Clhos da terra e Johnnie lot um ERES seRisO irao Eeil £lind 
“ “4 *Pul ve MPF si nero, Tu aII Le ds ST i F 
dos primeiros 4d se € locar : scamente, & linda pristoncira 
| na longa lilarde voluntários, '60!- ua co-participação na guerra Johnnie Grav não se tinha alis- Johnnie continuou em seu att 
rendo S Im CRE as a vestil seria grande mas ticaria desco- tado começeu a clhal-o como cio, transportando tropas e pas- 
a farda dos alliados do Sul nhecida Elle ia fazer parte um cobarde, com erancde: magua caogpirns E) ; 
Quand € ficial € Ê o z saceiros, atravez das linhas de 
quando, porem, O ollteial CN- do grande excreito dos heroes do nosso herce, que assim. VIU ag 
ITA » ' , » $ - . 3 tt 
carregado de alistamento soube que nao pegam em armas, mas, sua formosa namorada voltar-lhe 
de sua qualidade de empregado restam aúxilio valioso em sua as costas Porem embora Ora, uma grande emboscada 
da estrada de ferro, não o ac especialidade e tambem contr desgostoso com sua triste sorte, estava sendo preparada pela: 
ceitou, pois elle ecra muito mais bhuem para a victoria 
util ao partido como machinista A gente da cidade. porem 
do que como soldado não sabendo porque morivi 








E cle chegou afinal com seus dous enlevos: — sua namorada e sua locomotiva Uma armadilha e um grave problema a resolver 
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Um susto debaixo de chuvas 


torças do Norte; desses planos 
audacioses constava o roubo 
da “Gencral” queseria de grande 
utilidade ao exercito do Norte 
necessitado de lecomotivas 
Em Marietta, uma pequena 
cidade dos arredores, dá-se O 
roubo quando es passageiros es- 
tavam almoçando Johnnie 
porem, que tinha grande amôr 
a sua Ice mativa,sahiu a esrrer 
para alcançar sua machina 


Os incidentes que se succedem 
então são innumeroes ec, usando 
de toda a sua intelligenteia o bra- 
vo filho do Sul, consegue cnegar 
ao quartel gencral de um dos 
chefes em luta. Uma vez, no 
campo inimigo, onde sua amada 
se achava prisiencira, Johnnic 
se apercebe dos planos de assalto 
que es do Norte estavam pre- 
parando contra os do Sul 

Sua labia, mais uma vez. fica 
provada, pois, conseguindo fugir 
ao inimigo elle se põe a caminho 
para prevenir sua cidade do ata- 
que que estava sendo elabo. 
rado pelos commandantes ini 
Migas, 

Atravessando as fronteiras ini 
migas, enfrentando toda a sorte 
de perigos, Johnnie chega a Na- 
rictta, ende dá parte dos acon- 
tecimentos. que presenciára A 
"General", sua lecomotiva que 
vida entfrentára com ecle rodeos 
os perigos e ambos habiam al- 
cançadoo campo, sem que nada 
de immal lhes tivesse acontecido 
Johnnie, sempre levando <cua ma- 
china, eontirú! em sua missão 
secreta, carregando munições e 
tazendo transportes de tropas 
E sua grande audacia alada a 
seu espirito inventivo dam di 
quidando systenaticamente com 
todos os obstacules, que se lhe 
antepunham e fazendo 
numero de prisioneir: 


grande 
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tile or indh 
dumado apena 
com sua inte 
gencia c ecsper- 
teza. dera cabo 
de uma só vez 
de um batalhão 
inimigo. Final- 
mente elle é per- 
scouido de perto 
por um trem, pe- 
jalo de tropas 
inimigas, que 
procuram por to- 
dos os meios im- 
pe lir 0) bravo 
soldado de real- 
Tar a missão que 
lhe tinham dado 

Johnnie. po- 
rem. zombando 
de todos os pla- 
nos dd) in vigoo. 
consegue. lazer 
com, que elles 
cahissem numa 
armadilha, que 
lhes tinham pre- 
parado, Foi as- 
sm que na pon 
te do Rio Re el 
incendiada. o 
trem de tropas 
se despenhou nas 
au a que bra- 
milam o lunosas 
em baixo 

Chegando al 
nat. livre do ini- 
migo. Jobnne é 
cevado ao posto 
de clticial, rece 
bendo a espada 
eas givisas, com 
grande alegria 
de Annabelle 
orgulhosa de se 
tornar sua esposa. [£ terminada 
q luta, a “CGencral” continuava 
a caminhar alegre como seu de- 
no. agora um feliz pai de familia 
bemquisto e apontado pelos vi 
sinhos como um dos “heroes da 
guerra 





Não sei quê das mulheres 
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Ora. Mollv, essa gente é 
inscesa como uma refeição sem 
sal Não chores mais. Imagina 
que fui convidada para um jantar 
com muito “sal” no “Ritz” 
Muda-me a improvisar um ve 
tido dec: tado 

A's oito horas Monty apre- 
sentou-se com um ramo de flores 
ec ambrs foram jantar no Ritz 
Cyrus estava com Mme. Van 
Norman e miss Adelia sua filha 
jantand> numa mesa aY lado c 
miss Adelia pergunta a Cyrus 

— Jálestea ultima novela de 
Elincr Glyvn intitulada “O não 
Ci que 

Monty Ee sto muto ck q 
novela. Que val € 

Mar vem Elinor CGlvn em 
pes da! Vam peair lhe ini r- 
ma-des sobre o “não sei que 

Elinor Glyn vem cumprimen 
pal-os e miss Adelia interroga-a 

Mme CGilyn. sta 
está causando censação! Ma 
que é O não sei que ? 

Pode significar muito 
responde ella Pode ser uma 
mulher eseulotural cu um h 
mem narigudo! Pode não vales 
mais do que uma phrase de espi- 
rito em uma noire de bade cu do 
que uma phrase de amor em um 
dia de lelicidade. Só quem tem 
O não sei que é que consegui 
constituir um lar feliz. Não que 
pá porem, interromper seuw jan 
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novela 








Dos PRINCIPIANTES QUI 


FEQUNERAM GRANDES NOMES PAR A O ECH AM 


Douuclas Fairbacks Junior e Fraaeis Nº Bushman Junior 





tar Até breve e disponha sem- 
pre de mim 


Quem é a beldade que está 
comtigo pergunta (Cyrus a 


Monty? 


EE" a cenhorita Berty Iocu 

Feitas as apresentações, Betty 
neta que seu patrão não a e 
nhecia, como provavelmente não 
conhecia nenhuma de suas innu 
meras empregadas. Tambem nm 
Let quo elle não tira ceclh dela 
Isto anima-da a demenstrar com 
clhares mais do que significaria 
que tambem estã sympthisando 
infinitamente com elh 

No dia sesuinte, Cyrus cen 
vida Bety a ir com elle ao Pa: 
que de Diverstes ec depois ce 
visitarem as distracções mai: 
modernas. o joven millicnano 
leva-a até sua casalem seu luxuoso 
automovel 

Entretanto. a directora da 
Assistencia resolve temar conta 
do filhinho de Molly, declarando 
que todas as mãis decentes € sem 
recursos peeuniários são abri 
sadas a entregar-lhe os filhes 

Betiv chega nessa occasião 
ce intervem dizendo 

Mulheres como você só 

ervem para fazer lembrar que o 





E 


“3 





hospício esti com a lotação Ex 
cedida! 

Estou cumprindo minha 
obrigação. Esta pobre mãi está 
decente € não rem dinheiro para 
sustentar seu filho 

Sou cu a mãi da crança 
declara Betta Não estou dceen 
tec tenho um bom emprego 
[agora que tem a chzér? 

Y directora retira-se. mas no 
dia seguinte és jornaes publicam 
ancticia desse facto eCvrus dic 
inc nsolavel 1º sentindo-se já lou 
camente apa sxonado por Betty 
cleo dec de lazer uma viagem em 
seu vacht de recreio afim de vei 


c nseguoe esquece] 


Cvrus acreditou que cu 
nha um lily diz |Betuv à 
Mentyv == € nem sequer tentou 
desfazer essa duvida. Elle ainda 
ha de pedir para casar commigo 
e cu heride rir deles E você 
Monty. terá que auxiliar minha 
vingança 

Não posso! Cyrus vai fazer 
uma viagem c cu vou com elle 

Optimo! Vou viajar tam- 
bem exclama Betrts 

Mas, não pode ir sem vi 
tidos de viagem! 

Ahi é que está a graça! 
Como tenho que comprar tudo 


io iii di a Ii pi e E tm 


en 
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Erado 


ed 
pe 
A 


[8 SC) 
fiador! 

Ao saber que Ments 
vindo com Bettv para bordo 
Cyrus fica desesperado, mas am 
olhar para ella não tem coragem 
de a mandar para terra 

No alto mar, dias depois, Cv- 
rus toma uma dec'são e pede a 
Betty para fallar com ella 

Não pede esperar até ama 


tnhu 


nha) pot 
nhada 


CLIMA , eneenmen 
CAUCLOra 
cabo dk 


Retlecrr muto d 


tomar uma resolução 
Resolução?” Não sabia que 
cra capaz disso! 
3etivo meu unico desejo € 
Casar comtig 


7.º ANNO—N. 329 


Mas. pa las alguns dias Be! 


tv convence-se de que o amor d 
Cyrus é sincero. Pára mais con 
Virmar esta opinião. o vach! 
abalrõa nesse dia, por descuid 
de Monty, contra cutro navik 


Betta 


o Cyrus salva da mort 


Depois desta prova de amor 
nada mas foi preciso sena 
requerer a licença de casa 
mento 
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Acorrentada 
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Seja Loo cruel, porem elle, ao 
cahir do quarte empurra-a e 
ela cahe Fatendo a cabeça de 
encontro ao calorifero degaz, cuja 
chavese abre. de'xando penetrar 
no quarto O venensso carbono, 
E como à infeliz desacordada 
não se pode erguer e lugir. pe 


rece asphyxiada 

Agora viúvo € rico. Ienra 
Gilbert pede a Belle Gallowas 
que se encarregue ca educação 


de sua filha a quem diz 
Edith, a senhorito 
Galli wav vem morar acui 
te servir de companhe'ra e con- 
an'imando-ve dau- 


Belle 


para 


selheira 
wilande-te 
|iesa 
Edit! 
Minda filha. não quero que 
Ass mm a uma ecreatura 


muther! exclama 


te mreliras 


diana de l cl 10) PESpeito C atm ! 
raçã 

Meu pal nao Sep duto poen- 
«ur de tudo isto! Nº proprio dia 


d enterro de minha matr tens 
coresem de trazer para nossa 
casa a mulher, que mas contri- 


Eu lu parancssa infelicidade que 


lo; Mesmo ad verdade ra causa da 
pr rie daquela «ue me deu a 
vide !S im. Forca a unica cul 
rada da morte de mnha mai 
esc ella vier para aqui, nao dt- 
Ce muas nesta casa! 

[De laci a pobremoça partu 
codurante mu meczes. Elenr 


Ciiltere não teve notícias della 
Lee, Certa manha recebeu 

nel correio um enveloppe con- 
vendo o programma do Cabarel 
aramujo, no qua! ligurava 
o nome de sua filha com a espe 
le ser à bailarina 
York. O 


Ne 
uraciosa de New 
indie 


ArÓ l 


do « 
cial menção «4 


rande reformador ficou 
nado com essa noticia 
Se o senhor pudesse Con 
tur uma nova familia diz-lhe 
Belle Gallowar tenh 
certeza de que sua filha seria a 
primeira a voltar para sua com 
panhia 


entao 


cha então que me devo 
casar cutra vez pergunta Gi! 
berl 
Sm 
WI [3 He nesta € lad 
nao, ANE ha cc Ser 
facil cncontra! 
uma noiva Que 
perdas tu, por uca- 
So causar comms- 
O 
Sim. porá 
o amv O caso de 
Edith. porem, não 
paresenta difhicu! 
cades N U de 
queixa às autor! 
ludes competento 
é em breve ver 
m UUC] Ven 
N Cabaret d 
Cartambu] [edith 
opla dida | da: 
- = Lia NA 
| evo ctilticis] 
UI OA qi Pisa 
(31 vet ERES! 
Y I4 WI d 
| | rentad pe de 
í té tp wornet=ss 
joucamente por 
Ha ( LA, | Ú 
HA Ha A! 
Cu admirador 
H [Odd -St rambí mm 


bh PLILICIro, 


Nan 
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Herman, um velho ricaço de 
corpo são e amor trahiçoeiro, 
que vive em companhia de Lui- 
za Alcott, uma das victimas de 
suas voluveis paixões. 

— Convida Edith — diz elle, 
um dia a Luiza — Convida-a 
para a grande reunião que vou 
dar em nossa casa de campo e 
põe teus ciumes de lado. 

No dia da reunião, a casa do 
banqueiro apresentava um as- 
pecto festivo e Edith era o alvo 
da admiração de todos os con- 
vidados. orman Van Pelt, 
que tambem se achava presen- 
te, declara-lhe o seu amor ,mas 
é interrompido nesse idyllio 
por Luiza Alcott, que pede a 
Edith que vá fallar com o velho 
Max. E, quando a moça se 
afasta, ella diz a Norman. 

» — Estás louco ou cégo? Então 
“não vês o que se passa entre 
Edith ce o Max? Olha bem para 
elles! Bem sabes que a fortuna 
do velho banqueiro é um nectar 
tentador. 

Norman acredita nas mentiras 
de Luiza e parte para a Europa 
afim de esquecer Edith. 

Na noite seguinte quando a 
moça se prepara para dansat 
o seu numero de bailado é pre- 
sa por detectives, que a con- 
duzem ao gabinete da Jviza do 
Tribunal de Justiça Feminino, 
onde já se achavam o Sr. Henry 
Gilbert e Belle Galloway, que 
se tinham consorciado dias antes, 

— Edith — diz-lhe a Juiza — 
és de menos edade e a vida que 
levas expõe-te a perigos, que 
desconheces. Portanto, tens que 
ir viver com teu pai e tua mãi. 

— Minha mãi morreu e não 
tenho pai, — responde Edith 

— Se recusares, serei obrigada 
a te internar em um asylo, mas 
não quero ser rigorosa demais 
sem ter a certeza de que teu pae 
deseja que sejas submettida a 
uma disciplina correctiva. 

— Desejo — redargue o Sr. 
Gilbert — que, em primeiro 
logar se faça a salvação da alma 
de minha filha. Deus é grande! 
Colloco, portanto, o futuro de 
Edith nas mãos da Justiça! 


— Edith Gilbert — sentencia 
a Juiza, vais ser internada du- 
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rante trez annos em um ÁAsylo 
Correcional. 

Edith desmaia c é carregada 
para O carro, que a esperava. ' 

Presa Edith num Asylo a ar- 
dil-sa Belle tratou de gosar ale- 
gremente a grande fortuna d) 
marido. Cortou o cabello “á 
ta garçonne”' e comprou joias 
e vestidos que assombraram O 
grande reformador. Sua mãi 
e seus dous irmãos vêem morar 
em sua companhia. 

Mezes depois, Henry Gilbert 
convenceu-se de que sua actual 
familia era simplesmente insup- 
portavel. Porem com quem elle 
embirrava mais era com a so- 
gra. O grande reformador prin- 
cipiou então a sentir saudades 
de sua primeira esposa. As desa- 
venças seguiam-se umas ás outras 
e Belle tem o arrcjo de ameaçar 
o marido da seguinte [órma : 


— Se duvidares, verás como 
tenho: coragem para dizer aos 
visinhos como morreu tua pri- 
meira mulher e garanto-te que 
atraz de mim virá quem peor 
fará. Se te queres separar de 
mim, transfere para meu nome 
metade da tua fortuna e tua 
vontade será immediatamente 
satisfeita, 

O Sr. Henry Gilbert acceitou 
essa proposta de Belle; o des- 
quite correu os tramites legaes 
e elle perdeu o processo de d:- 
vorcio, ficando desta fórma des- 
pojado de metade da sua for- 
tuna. 

No emtanto, Max Hermann, 
cuja dinheiro podia pagar os ser- 
viços dos melhores advogados 
conseguira tirar Edith da Casa 
de Correcção, sob fiança. 

Ao despedir-se da pobre moça 
a carcereira diz-lhe : 

— Ainda bem que conseguiu 
tiral-a d'agui, Ella soffreu muito, 
Sonhava todas as noites, com 
um cadeado de bronze, que lhe 
prendia a alma. 

Em casa do banqueiro, porem, 
sua innocencia e a sua bondade, 
tocam o coração de Luiza Al- 
cott, que a protege contra as 
trahiçoeiras ciladas do velho 
Max. Norman Van Pelt, avisado 
por telegramma, regressa da 
Europa e se convence então da 
innccencia de Edith. 
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O Sr. Henry Gilbert tambem 
é avisado do perigo que ameaçã 
sua filha e arrependido de ter sid? 
tão severo, entra inesperadamen- 
te em casa de Max Hermann 

— Vai levar novamente sua 
filha para a prisão? — pergunta 
Luiza Alcott? 

— Não! Ao contrario, vou 
reparar o mal que fiz! De hoje 
em diante serei um escravo de 
Edith! 

Tratada com todo o carinh) 
a moça sente-se afinal intéira- 
mente feliz pois Norman Van 
Pelt não tardou a pedil-a em 
casamento. 





Doce amargura 
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Jimmy vende-se sem emprego 
e não tendo meios de provar 
sua innocencia, abandona a ci- 
dade e segue pela estrada que 
vái á fronteira do Canadá, sem 
saber ainda o que faça para ar- 
ranjar trabalho, Nessa situação 
de desespero, não encontrando 
cutro recurso acceita um logar 
em uma companhia theatral am- 
bulante, que vem por alli em 
uma carriola 

Nessa companhia elle logo 
despe-ta as sympathias de Vio- 
leta, uma pobre moça, que des- 
empenha papeis secundarios e 
t-ma conta do guarda-roupa da 
companhia. Graças á pretecção 
de Violeta, Jimmy consegue 
a» fim de poucos dias, substituir 
o actor que representava os pa- 
peis de trahidor e que foi despe- 
dido. 

Mas à companhia vem traba- 
lhar em East Farham e com 
vergonha de se apresentar ante 
seus conterraneos Jimmy man- 
tem-se fechado e occulto na car- 
riola. Então para que elle não 
perca seu logar, Violeta caracte- 
risa-se com um bigode postiço e 
representa em seu logar, 

Porem Tod, que era homem 
para todos os “negocios, sa- 
bendo que Jimmy se acha alli, 
vai procural-a e diz-lhe, que se 
elle lhe arranjar mil dollars atéás 
é horas da tarde, elle lhe revelará 
o que Jesse fez para perdel-o. 
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Violeta ouve essa palestra e 
para salvar Jimmy, introduz-se 
nos aposentos de Jesse e amea- 
çando-o de morte consegue arran- 
car-lhe uma confissão escripta 
do que se passou. 

Libertado, d'esse modo da 
suspeita que pesava sobre elle, 
Jimmy corre a procurar Phyllis 
que o abraça ternamente. 

E a bôa Violeta contempla-os 
de longe, por entre lagrymas de 
doce amargura. Não lhe foi dado 
ser feliz mas fez a ventura de seu 
amado. 


ULTIMAS NOTICIAS DE 
HOLLYWOD 








Corre o boato de que o casal 
Tom Mix, um dos mais antig s 
da Cinelandia está em vesperas 
de rompimento, 

A subita partida de Mrs. Mx 
para Paris, em cimpanhia de sua 
filha Thomasina, fez constar que 
ella ia á capital franceza tratar 
de seu divorcio. Ella neg u mas 
os boatos persistem 

-— Miss Ann Q. Nils n dei- 
«ou a First National e passou 
para a Universal, onde vai cs- 
trear no film — A honra de uma 
mulher. 

Seu afastamento da First teve 
por causa o papel que essa .em- 
preza a cbr'g ua desempenhar, 
ao lado do campeão de base- 
ball Babe Ruth, nº film Babe 
volta ao lar o que ella c nsider u 
ind'gno de seus meritos 

— Warner Baxter deixou a 
Paramount 

-— Raymond Griffith tambem 
deixou a Paramount e foi, cm 
sua cartola, para a Metro. 

— Kathlyn Williams, regres- 
sando de sua longa viagem pela 
Europa, annunciou que vai vol- 
tar ao écran. 

Malcolm Mac Gregor será 
o galã de Lya de Putti em seu 
prox mo film na Universal 


À pequena do hairro 
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ticia de que a energica moça 
já conseguiu, por si só, fugir 
ao infame raptor, 

Mas a pobre moça, desespe- 
rada por vêr seu pai em risco 
de ir para uma prisão e não jul- 
gando possivel, ao menos a rea- 
lisação de seus sonhos de amor. 
tomou uma resolução louca: 
— atirou-se ao Tamisa 

Joe precipita-se em seu soe- 
corro e consegue salval-a e como 
a perfida Cissie, querendo im- 
pedi!-o de soccorrer sua amada 
foi a unica a encontrar a morte 
nas aguas do rio, nada mais im- 
pede a felicidade da linda Suzy 





Vida amorosa de 
Rodolpho Valentino 


(Continuação da paz |) 


A multidão norte-americana. 
attenta até á cbssesão, às me- 
nores peripecias da molestia de 
Rudolph, e curvando-se sobre 
o tumulo apenas aberto com 
a mesma curiosidade frencti- 
ca que dedicava aos boatos d: 
suas aventuras, à multidão nr- 
te-americana, como se mr tra, 
similhante a Babitt, o c Jadão 
de Middle-West, o fazendeiro 
das vastas terras de trigo; que 
Sinclair Lewis inseru em um 
dos seus romances, 


( Contináa no pr: ximo numero. ) 


DEN 





Amar e esperar 
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quelle ninho de morte OS [os 
telephonicos tinham sido corta: 
resolveu en- 


dos! Então elle 


frentar. sósinho pela astucia, 


aquella pequena fortaleza, para 
emmudecel-a! 


Passou o commando ao tenente: 


e de rastros deixou a trincheira 
Mas foi 


das metralhadoras ricocheteavam 


balas 


percebido. As 


em torno d'elle. Senciu-se ferido 
Mas 


outra vez foi ferido e mais 


continuou a avançar 

Outro 
ainda mas contirãa a avan- 
car empunhando na mão cris 
pada, a granada que levava pre- 
parada. Chega proximo, já todo 
ensanguentado. Da trincheira 


OS Seus, Com um periscopio, no 


tam o que se passa ejã o acre- 
ditam morto quando o vêem 
cessar seus movimentos Mas 


de subiro levanta o braco A 
Ç 
[remenda ex 


Mas O 


o caminh: 


granada parte 
plosão que o envolve 
block-house voou € 
está livre! 


dd + 

jennie, 
delsrido 

mitigue sua 


para 


tambem com O coração 


sem um balsamo que 


magua, tambem 


artiu a França, para as 
Ç H 


pa a a ipa a an pa a maes ISIS qe TOR 


linhas da frente, onde como en- 


termeira foi servir em um hos- 


pital de sangue. E seu coração 
já quast não vibrava á entrada 
daqueles infelizes, que. vinham 
para serem tratados ou para pas- 
ar alli instantes, 


[razem um novo ferido 


seus ultimos 
O me- 
dico Examina-o 
verifica a gravidade de 
Nada mais se podia 
O rapaz estava em estado 
de cema e não voltaria a si 


E Jen- 


approxima-se. 
logo 
SS Caso 


fazer. 


affirma elle á enfermeira. 


nie deixou o ferido, que não pre- 
cisava de seu soccorro, para cui- 
dar do outro, que ainda poderia 
salvar 

De subito ella ouve um gemido 

- Jennie. E” o seu nome que eile 
repete. Mas o desgraçado não 
a chama, apenas, em seu delirio, 
pronuncia o nome da mulher que 
ama! Jennie corre para elle e faz 
a descoberta terrivel! Theodoro! 

Mas-o Destino não estava na 
bocca do medico é sim na von- 
tade de Deus. Theodoro salvou- 
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se e, agora, em plena convales- 


cença, em uma cadeira de rodas 
auxiliado pela enfermeira, que 
jamais o abandonara, elle foi le- 
vado ante o regimento formado 
para a grande cerimonia, em que 
lhe iam impor a cruz da Legião 
de Honra. Que grande dia aquel- 
let Elle voltava para a vida, 
para a gloria e para o amor—sim 
por que afinal os pais de Jennie 
haviam comprehendido que a- 
quelle amor fiel merecia recom- 
pensa 










ULTRA PERFUMADO 


- vs Efreitos rapidos do VIGONAL E 


culos. 


ção. 


Ear & A 


1º - Enriquece o sangue, 

2º - Augmenta o peso. 

3º — Alimenta o cerebro. g 
4º — Fortalece os nervos e os mus- 


5º— Fortifica o estomago e o cora- 


6.º — Excita o appetite. 

7º — Accelera as forças, 

'— Regularisa a menstruação. 
9º — Calcifica os ossos, 

10. — Evita a tuberculose. 
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PE CAM AMOSTRAS ECRATIS NA 


' PERFUMARIA LOPES a 


PRAÇA TIRADENTES, 3S&, DE = TE-R.URUGUAYNA, 44% 
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